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O Novo Chamado
Meses depois da jornada no Abismo de Vidro, a Oficina das
Eras voltou a respirar em paz. A paz, porém, durou pouco.
Em plena madrugada, o Compasso das Coisas Perdidas
despertou sozinho sobre a bancada central, projetando
órbitas azuis e um pulso de luz que parecia marcar horas
inexistentes. Liora ergueu os olhos do pergaminho e sentiu
o mesmo frio da primeira aventura. Ao lado dela, Asteron
inclinou a cabeça metálica, atento ao som que só o
compasso emitia quando um fragmento do mundo chamava
por ajuda. O instrumento não apontava apenas para um
lugar. Pela primeira vez, ele os convocava para uma época
quebrada.

Nota da Forja
Incidente incitante: toda boa continuação começa mostrando
que a aventura anterior deixou marcas e abriu novas portas no
mundo.
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O Mapa que Envelheceu
Quando Liora tocou a mesa, o mapa recém-desenhado se
transformou diante de seus olhos. O papel amareleceu,
suas bordas se partiram e as linhas se curvaram como se
séculos inteiros o atravessassem em segundos. Rotas que
antes não existiam surgiram sobre o pergaminho, levando a
uma vasta região desértica cercada por engrenagens
gigantes e torres enterradas. No centro, um nome
reapareceu entre marcas circulares: Mar de Areia
Mecânica. Não era só um destino; era uma lembrança do
próprio mundo tentando voltar à superfície. Se um mapa
podia envelhecer em minutos, o tempo em Arvandor já não
obedecia às velhas leis.

Nota da Forja
Quando um cenário altera um objeto comum, o leitor entende
que as regras do mundo mudaram. Aqui, o próprio mapa vira
evidência do conflito.
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O Mar de Areia Mecânica
A expedição partiu ao amanhecer. Depois de muitos dias, as
nuvens se abriram e Liora viu o novo território pela
primeira vez. O Mar de Areia Mecânica não era um deserto
comum: dunas douradas cobriam colossos de bronze, arcos
ciclópicos e relógios sem ponteiros presos no céu como luas
partidas. Sob a areia, rodas dentadas giravam com lentidão
monstruosa, empurrando colinas inteiras para longe. As
ruínas pareciam afundar e reaparecer de acordo com marés
invisíveis. Em cada horizonte, o cenário mudava alguns
graus, como se o mundo fosse uma máquina viva tentando
recalibrar a si mesma. Arvandor tinha guardado esse lugar
por um motivo.

Nota da Forja
Novo território explorável: para soar memorável, o cenário
precisa ter uma regra visual forte e uma lógica própria.
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O Retorno de Kael e Nima
Liora sabia que não atravessaria aquele deserto sozinha.
Kael atendeu ao chamado trazendo seu veleiro de areia,
uma embarcação leve feita para correr entre dunas e
correntes de ar quente. Nima reapareceu sobre a amurada
como um sussurro de papel, tinta e faísca, carregando
anotações recuperadas de arquivos proibidos. Kael estava
mais maduro e menos impulsivo, mas seus olhos ainda
brilhavam diante do desconhecido. Nima, por sua vez,
observava tudo com a seriedade de quem já tinha lido finais
demais. Com Asteron na retaguarda, o grupo voltou a se
formar. Cada membro carregava uma função clara — e uma
história ainda inacabada dentro de Arvandor.

Nota da Forja
Equipe de aventura: personagens secundários ganham força
quando cada um cumpre um papel narrativo e prático dentro da
missão.
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A Primeira Distorção
O primeiro aviso veio em silêncio. Kael fez uma pergunta e,
segundos depois, repetiu as mesmas palavras com a mesma
entonação, como se o tempo tivesse tropeçado na própria
linha. Nima ergueu o braço e sua sombra se moveu um
instante antes do gesto acontecer. Acima do veleiro, duas
estrelas nasceram no mesmo ponto do céu, uma após a
outra, como ecos celestes. Liora apertou o compasso e
percebeu que as agulhas não apontavam somente para o
norte perdido, mas para uma fração temporal deslocada. O
Mar de Areia Mecânica não confundia apenas caminhos.
Ele também dobrava momentos, embaralhando passado,
presente e possibilidade numa mesma paisagem.

Nota da Forja
Distorção de regra: mostrar efeitos pequenos e estranhos antes
do grande perigo aumenta a sensação de mistério e escala a
tensão.
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Os Cronófagos
Eles emergiram das dunas como esqueletos de relógios
famintos. Os Cronófagos tinham mandíbulas feitas de
engrenagens quebradas, membros de bronze retorcido e
olhos vazios onde o tempo parecia escorrer em pó. Quando
uma de suas garras rasgou a manga de Kael, fios de areia
luminosa escaparam do corte como minutos roubados.
Asteron avançou primeiro, escudo e força contra as
criaturas, enquanto Liora desenhou no ar um círculo
arcânico que explodiu em luz sobre a horda. Os monstros
recuaram, mas não morreram como feras comuns. Eles se
desfaziam por instantes e logo tentavam se recompor. No
Mar de Areia Mecânica, até a ameaça tinha relógio próprio.

Nota da Forja
Nova ameaça: um bom monstro encarna o tema central do livro.
Os Cronófagos transformam o tempo em perigo físico e
imediato.



BIBLIOTECA DA FORJA 07

O Relojoeiro Cego
Ao seguir uma série de badaladas invisíveis, o grupo
chegou a um ateliê escondido entre ruínas soterradas. Lá
vivia o Relojoeiro Cego, um velho guardião cercado por
relógios, esferas astrais e instrumentos que marcavam
horas de reinos desaparecidos. Seus olhos não viam o
presente, mas sua voz descrevia acontecimentos passados
com precisão assustadora. Ele tocou o compasso nas mãos
de Liora e sorriu com pesar. Disse que o Relógio das Eras
continuava desperto sob a areia e que a Centelha do Tempo
jamais aceitaria ser possuída sem exigir um preço. Em
Arvandor, alguns sábios não guardam respostas. Guardam
advertências.

Nota da Forja
Guardião antigo: personagens desse tipo funcionam melhor
quando oferecem orientação parcial, nunca soluções completas.
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A Cidade Soterrada
Guiados pelo velho, os viajantes avançaram até uma cidade
quase inteira submersa sob dunas lentas. Campanários
surgiam como espinhas de metal no deserto, janelas
abriam-se para corredores cheios de pó dourado e, vez ou
outra, sinos tocavam sem vento nem corda. Kael jurou ouvir
passos em ruas vazias. Nima encontrou inscrições em
pedra descrevendo moradores que haviam “atrasado a
própria queda” para preservar a cidade. Liora percebeu
que as casas não estavam arruinadas por completo:
pareciam congeladas no instante exato em que foram
abandonadas. O lugar não era um cemitério. Era um
fragmento de tempo preso em suspensão, esperando
alguém quebrar seu selo.

Nota da Forja
Cidade com passado visível: ambientes se tornam mais vívidos
quando a arquitetura conta uma história antes mesmo do
diálogo.
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A Máquina que Lembra
No centro da cidade soterrada, Liora encontrou uma
câmara circular sustentada por anéis e correntes
suspensas. Ali, mecanismos translúcidos projetavam cenas
de escolhas jamais tomadas: um rei que fugira, uma mãe
que ficara, uma guerra que não começara, uma ponte que
não fora destruída. A máquina registrava não só o que
aconteceu, mas tudo o que poderia ter sido. Cada
possibilidade girava dentro de um disco luminescente como
memória recusada pelo mundo. Ao tocar um dos anéis,
Liora viu versões inteiras de Arvandor florescendo e ruindo
em silêncio. Percebeu então que o tempo não era uma
linha. Era um arquivo de futuros perdidos.

Nota da Forja
Possibilidades não escolhidas enriquecem o lore e abrem espaço
para campanhas, dilemas e versões alternativas do mesmo
mundo.
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A Dama Sem Norte Retorna
A sala escureceu antes da voz surgir. Das sombras violeta
entre os anéis ergueu-se a Dama Sem Norte, vestida de
noite líquida e coroada por espinhos de silêncio. Ela não
queria mais apenas apagar memórias; desejava reescrever
o passado para que certas dores jamais tivessem existido.
Seu argumento era sedutor e terrível. Se o tempo pudesse
ser corrigido, quantas tragédias valeria a pena desfazer?
Kael levou a mão à lâmina. Asteron avançou um passo.
Liora, porém, entendeu que a ameaça da Dama era mais
profunda do que um exército: ela oferecia ao mundo a
tentação de abrir mão de si mesmo em troca de paz. E
tentações costumam vencer sem gritar.

Nota da Forja
Vilão temático: antagonistas fortes confrontam valores do herói,
não apenas seu corpo. A Dama oferece uma solução falsa para
um problema real.
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O Preço do Tempo
Em um relicário oculto, o Relojoeiro mostrou a Liora um
pequeno recipiente de vidro contendo areia luminosa. Era
uma lasca da própria Centelha do Tempo. Quando a jovem
a segurou, viu-se mais velha por um instante — não como
visão, mas como custo anunciado. Cada uso verdadeiro
daquela energia consumiria algo irreversível: anos de vida,
lembranças queridas ou futuros possíveis. Asteron
observou em silêncio, enquanto o brilho azul do seu núcleo
refletia sobre o artefato dourado. Pela primeira vez, Liora
hesitou. Resgatar a centelha significava salvar Arvandor.
Mas talvez significasse também entregar ao relógio partes
de si que nunca voltariam.

Nota da Forja
Preço da magia: sistemas mágicos ficam mais interessantes
quando todo poder relevante cobra uma perda que o leitor
consegue sentir.
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Asteron e a Memória de Metal
Na mesma noite, Asteron aproximou-se de Liora e projetou
sobre a mesa uma memória guardada em seu núcleo. Ela
viu forjas antigas, mãos desconhecidas gravando runas no
peito do guardião e uma ordem deixada para além dos
séculos: proteger a portadora da memória até o despertar
da segunda centelha. Entre as imagens, surgiu também
uma figura feminina apagada, talvez a primeira guardiã do
construto, olhando para ele com a mesma confiança que
Liora depositava agora. O coração metálico de Asteron não
era só máquina. Era um cofre de lealdades acumuladas. Ao
entender isso, Liora percebeu que a história do guardião
estava ligada ao Relógio das Eras muito antes de
conhecê-lo.

Nota da Forja
Revelação de personagem: expor uma memória oculta é uma
forma elegante de aprofundar vínculo emocional e expandir o
passado do cenário.
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O Relógio das Eras
No fundo de um abismo cercado por areia suspensa e
estrelas visíveis através da rocha, o grupo enfim encontrou
o Relógio das Eras. A estrutura parecia uma cidade
invertida orbitando em torno de um eixo de luz, com
plataformas, ponteiros e catedrais mecânicas girando em
velocidades diferentes. No centro pulsava a Centelha do
Tempo, presa como um sol engaiolado por anéis de bronze
ancestral. Toda a câmara vibrava com horas sobrepostas, e
cada degrau parecia pertencer a um século distinto. Kael
quase tropeçou em uma escada que ainda não existia. Nima
sussurrou encantada. Liora apenas respirou fundo. À frente
deles estava uma máquina capaz de reescrever Arvandor.

Nota da Forja
Maravilha central: um artefato final precisa condensar o tema do
livro e funcionar como ápice visual e conceitual da jornada.
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A Escolha Impossível
Quando a Dama Sem Norte tocou o mecanismo, uma cidade
inteira reapareceu nos discos do Relógio das Eras: seus
moradores, suas ruas, suas vozes, tudo esperando para
voltar à existência. Bastava que Liora aceitasse perder a
centelha para sempre. Em troca, salvaria aquele povo
apagado da linha do tempo. Se resistisse, impediria a Dama
de controlar o passado, mas condenaria a cidade a
permanecer apenas como lembrança potencial. Era o tipo
de escolha que nenhuma espada resolvia. Liora fechou os
olhos e lembrou-se da primeira lição da Oficina das Eras:
preservar não é possuir; às vezes, é permitir que a ausência
continue doendo para que o mundo permaneça verdadeiro.

Nota da Forja
Dilema moral: conflitos memoráveis forçam o herói a escolher
entre dois bens ou dois males, não entre certo e errado fáceis.
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O Novo Fragmento
Liora não entregou o relógio nem destruiu a cidade
possível. Em vez disso, usou o compasso para quebrar uma
das travas do mecanismo e libertar apenas um fragmento
da Centelha do Tempo. A energia correu por seus braços
como um rio de auroras e areia dourada. A cidade
projetada se desfez em luz, mas suas vozes não
desapareceram totalmente; ficaram gravadas nos anéis do
relógio, aguardando outro futuro. A Dama Sem Norte
recuou mais uma vez, ferida pela própria impossibilidade
de dominar tudo. Quando a tempestade cessou, um
pequeno cristal temporal repousava na palma de Liora. Não
era a vitória completa. Era algo melhor: a continuidade da
esperança.

Nota da Forja
Vitória parcial: finais fortes nem sempre resolvem tudo. Um
fragmento conquistado mantém a série viva e respeita a escala
do mundo.
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Próxima Jornada
De volta à superfície, o grupo observou o Mar de Areia
Mecânica ficar para trás enquanto o céu voltava ao seu
compasso natural. O novo fragmento da centelha flutuava
em uma cápsula de contenção, lançando reflexos dourados
sobre o rosto cansado de Liora. Asteron permaneceu ao seu
lado, silencioso como sempre. Então o Compasso das
Coisas Perdidas despertou de novo. Suas agulhas giraram
e, após um longo tremor, apontaram para uma região
coberta por sombras verdes e constelações adormecidas: a
Floresta dos Deuses Adormecidos. Kael riu, incrédulo.
Nima anotou tudo. Liora sorriu. O mundo ainda tinha
páginas fechadas — e a forja apenas começava.

Nota da Forja
Gancho de continuação: a última cena deve fechar o arco atual
e, ao mesmo tempo, acender o desejo pela próxima aventura.
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10 perguntas para continuar o
mundo
1. Como o tempo funciona no seu mundo?
2. Existe algum lugar onde o tempo se comporta de forma
diferente?
3. Que preço alguém paga para alterar o passado?
4. Quem controla calendários, arquivos ou registros históricos?
5. Que civilização antiga deixou máquinas que ninguém entende?
6. Que criatura poderia se alimentar de tempo, idade ou
lembranças?
7. O que aconteceria se uma cidade fosse apagada da linha do
tempo?
8. Que personagem lembraria de algo que nunca aconteceu?
9. Que artefato aponta não para um lugar, mas para uma época?
10. Qual seria a próxima aventura dos heróis depois dessa
descoberta?

Faísca final
Use estas perguntas como faíscas para criar novas regiões, facções,
ameaças e aventuras em Arvandor - ou em seu próprio universo.


